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PROGRAMA 70
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô amigos! Voltamos ao seu rádio resgatando outra das cartas mediúnicas recebidas por Chico Xavier, atestando a realidade da sobrevivência após a morte do corpo físico.

· ( Luiz )  –  A história de hoje nos leva à 14 de agosto de 1982, na cidade de São Paulo.

· (Sérgio) – Naquele dia, a jovem Silvana Maria Bertoni, transitava de carro com sua irmã pela Marginal Pinheiros quando inevitável acidente de trânsito acarretou-lhe um traumatismo craniano entre outras graves complicações que a levariam ao desencarne no dia seguinte.
· ( Luiz ) – Diplomada na Universidade Mackenzie, dois anos antes, em Matemática Computadorizada, Silvana contava 25 anos e, segundo os pais e a irmã, só lhes dera alegrias, com seu jeito carinhoso, afável e muito unida a eles.  
· (Sérgio) – Quinze dias antes de completar um ano da dolorosa ocorrência, no dia 30 de junho de 1983, o espírito Silvaninha, voltaria a se comunicar com os entes queridos que deixara na Terra, redigindo confortadora e elucidativa carta pela mediunidade de Chico Xavier. 
· ( Luiz ) – Mostrando-se equilibrada e bem adaptada à Vida Maior, Silvana conseguiu transmitir em sua mensagem, muita esperança e fé aos seus familiares, juntamente com precisas informações, contando sua experiência no processo desencarnatório. 
· (Sérgio) – Fala ainda da posterior e prolongada luta íntima para aceitar o novo ambiente, e desfez sentimentos de culpa de sua irmã Luciana, que dirigia o automóvel no momento do acidente fatal. 
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
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FAIXA 2

· (Vanda) – “Querido papai Olavo e querida mãezinha Wilma, abençoem-me. Estou surpreendida com a possibilidade de exprimir com lápis e papel o meu assombro diante da transformação que me ocorreu. Antes de tudo quero dizer à nossa querida Luciana que não temos lugar para sentimentos de culpa, nem ela e nem eu. Estávamos ambas em movimentação irrepreensível no trânsito e admirava a perícia da querida irmã ao descartar-se dos veículos que nos cercavam, quando a batida me alvejou de repente. Creio que não pensei em mim, tanto quanto na irmã querida que sempre me protegeu carinhosamente. Meu desejo de expressar-lhe o meu apoio, caso estivesse ferida, era grande; no entanto, uma força compulsiva me dobrava a cabeça e não consegui manejar o meu corpo como ansiava fazer. Escutei vozes que manifestavam espanto ou pediam providências, mas, dentro de mim o pensamento era uma lâmpada que se apagava, sem que eu pudesse fazer algo para impedir aquela cessação de vida mental que me afligia. Caí num sono compulsivo qual se alguém me houvesse imposto elevada carga de sedativos e não soube mais coisa alguma acerca de mim própria, até que, naturalmente espantada, despertei sob as atenções de uma senhora que me convidava a nomeá-la por vovó Cândida. A penetração no complicado problema de meu regresso de improviso à Vida Espiritual passou a aborrecer-me. Gastei tempo para aceitar-me dentro do novo contexto de experiência a que fora conduzida e chorei imaginando o trabalho e o sacrifício que lhes teria dado. Imaginar que a nossa Luciana estivesse sofrendo por minha causa me transtornava de todo e não descansei até que a vovó Cândida e a outra avó que se me apresentou com extrema bondade, a avó Maria Bertoni, me favorecessem com a minha volta à casa. Fitar as lágrimas de Luciana, e sentir em mim a dor do papai Olavo e da mãezinha Wilma, foi para mim um suplício, que só a oração conseguiu atenuar. Agora, mais calma, venho pedir à querida irmã que não se preocupe por mim. Sei que ambas estávamos agindo cautelosamente e a nossa querida Luciana foi e continua sendo a nossa melhor chauffeuse. Não desejo que a irmã renuncie ao prazer do volante e espero que Luciana aceite o que me aconteceu por uma provação que, decerto, me esperava com endereço exato. Deus não nos abandona e peço à querida irmã sustentar-se na fé viva em Deus, com que sempre nos harmonizávamos com a vida. Querida Luciana, não me ponha distante; estamos juntas como sempre e sentir-me-ei novamente feliz ao sabê-la positivamente livre de recordações amargas que não encontram razão de ser. Querida irmã, venho beijá-la com o carinho e a gratidão de todos os dias, pedindo-lhe para viver e confiar na Divina Providência que nos dirige a vida e os caminhos. O nosso hoje é muito melhor que o nosso ontem e o nosso amanhã brilhará com mais alegria no céu de nossas esperanças. Mamãe Wilma, se não houvesse saudade, este é o momento em que tomaria por marco de minha nova felicidade, mas venceremos a saudade com a nossa confiança em Deus. Mãezinha Wilma, minha avó Cândida tudo tem feito para alegrar-me e sei que a sua bondade me auxiliará a ser agradecida. Perdoem-me se finalizo. Ficaria contente se me fosse possível materializar o meu sorriso de paz e esperança a fim de reconfortá-los, mas sem recursos para superar as leis que nos regem, contento-me em beijar a querida irmã com o enternecimento de todas as horas e envolvo os pais queridos na ternura imensa que me vai no coração. À querida Mamãe Wilma e ao querido Papai Olavo, rogando nos abençoem, muito carinho e muita saudade nos beijos da filha sempre reconhecida,
Silvaninha
Silvana Maria Bertoni”.
VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
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· ( Luiz )  –   PRECISAMOS DIVULGAR.
· (Vanda) – “Estou surpreendida com a possibilidade de exprimir com lápis e papel o meu assombro diante da transformação que me ocorreu”.

· (Sérgio) – Realmente, para aquelas pessoas alheias à realidade da sobrevivência após a morte, deve causar espanto e surpresa, de repente se virem diante desse inusitado processo de comunicação entre diferentes dimensões.
· ( Luiz )  – Mais uma razão para não apenas nos informarmos, mas, se possível, estudarmos e, mesmo, divulgarmos essas preciosas revelações oferecidas pelo espiritismo.
· ( Luiz )  –  NINGUÉM É CULPADO.
· (Vanda) – “Antes de tudo quero dizer à nossa querida Luciana que não temos lugar para sentimentos de culpa, nem ela e nem eu. Estávamos ambas em movimentação irrepreensível no trânsito e admirava a perícia da querida irmã ao descartar-se dos veículos que nos cercavam, quando a batida me alvejou de repente”.
· (Sérgio) – Observe-se neste trecho da carta de Silvana que ela tinha pleno conhecimento do complexo de culpa em que mergulhara a irmã que dirigia o veículo.
· ( Luiz ) – Como Chico poderia saber deste detalhe não fosse pelo conhecimento do espírito comunicante?
· ( Luiz )  –  ABENÇOADO TORPOR. 
· (Vanda) – “Creio que não pensei em mim, tanto quanto na irmã querida que sempre me protegeu carinhosamente. Meu desejo de expressar-lhe o meu apoio, caso estivesse ferida, era grande; no entanto, uma força compulsiva me dobrava a cabeça e não consegui manejar o meu corpo como ansiava fazer. Escutei vozes que manifestavam espanto ou pediam providências, mas, dentro de mim o pensamento era uma lâmpada que se apagava, sem que eu pudesse fazer algo para impedir aquela cessação de vida mental que me afligia. Caí num sono compulsivo qual se alguém me houvesse imposto elevada carga de sedativos e não soube mais coisa alguma acerca de mim própria, até que, naturalmente espantada, despertei sob as atenções de uma senhora que me convidava a nomeá-la por vovó Cândida”.
· (Sérgio) – Silvana revive as impressões dos decisivos e derradeiros instantes na nossa dimensão. 

· ( Luiz )  –  Como se percebe pela sua descrição aquele lapso de tempo entre o acidente e o início de seu desligamento foi aplacado em sua feição de pânico pelo sono compulsivo em que se viu envolvida.
· ( Luiz )  –  MUDAR NÃO É FÁCIL.
· (Vanda) – “A penetração no complicado problema de meu regresso de improviso à Vida Espiritual passou a aborrecer-me. Gastei tempo para aceitar-me dentro do novo contexto de experiência a que fora conduzida e chorei imaginando o trabalho e o sacrifício que lhes teria dado”.
· (Sérgio) – Silvana reafirma o que a lógica nos leva a entender.
· ( Luiz ) – Se morrer é rápido, desencarnar nem tanto.
· (Sérgio) – Especialmente quando se parte jovem, o que certamente tem relação com dívidas cármicas contraídas por aqueles que agora se vêem na condição de vítimas.
· ( Luiz )  – NADA É POR ACASO. 

· (Vanda) – “Imaginar que a nossa Luciana estivesse sofrendo por minha causa me transtornava de todo e não descansei até que a vovó Cândida e a outra avó que se me apresentou com extrema bondade, a avó Maria Bertoni, me favorecessem com a minha volta à casa. Fitar as lágrimas de Luciana, e sentir em minha a dor do papai Olavo e da mãezinha Wilma, foi para mim um suplício, que só a oração conseguiu atenuar. Agora, mais calma, venho pedir à querida irmã que não se preocupe por mim. Sei que ambas estávamos agindo cautelosamente e a nossa querida Luciana foi e continua sendo a nossa melhor chauffeuse”.
· (Sérgio) – Todas essas impressões experimentadas pelo espírito que parte, com certeza são reflexos do passado onde, intenções más por parte dele, levaram ao sofrimento e a dor outras criaturas, por vezes ligadas ao processo de “hoje”.
· ( Luiz ) –  Silvana fala que só encontrou descanso quando suas avós a favoreceram com sua volta à casa. 
· (Sérgio) – Descansou em termos, pois ao contemplar a dor experimentada por seus pais e irmã...

· ( Luiz ) – Aproveita novamente para isentar de responsabilidade sua irmã, incentivando-a voltar a dirigir, pela extrema habilidade que sempre demonstrou ao volante.

· ( Luiz )  –  PROFUNDOS CONSELHOS.
· (Vanda) – “Não desejo que a irmã renuncie ao prazer do volante e espero que Luciana aceite o que me aconteceu por uma provação que, decerto, me esperava com endereço exato. Deus não nos abandona e peço à querida irmã sustentar-se na fé viva em Deus, com que sempre nos harmonizávamos com a vida. Querida Luciana, não me ponha distante; estamos juntas como sempre e sentir-me-ei novamente feliz ao sabê-la positivamente livre de recordações amargas que não encontram razão de ser”.

· (Sérgio)  – Confortadoras essas palavras de Silvana à sua irmã.
· ( Luiz ) – Aliás, é necessário que aceitemos os dramáticos acontecimentos como sendo “uma provação que a esperava com endereço exato” .

· (Sérgio) – Preciso ainda é que não nos esqueçamos de que “Deus não nos abandona”, e precisamos nos sustentar na fé viva em Deus.

· ( Luiz ) – Não nos esqueçamos também de que os que partem não se encontram distantes mas intimamente ligados aos que ficam pelos laços extraordinários do pensamento e da emoção.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “RETORNARAM CONTANDO”, edição IDE.

Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – Dando continuidade às nossas apreciações da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO, através de páginas psicografadas por Chico Xavier, destacamos outra contribuição de Cornélio Pires. 
· (Vanda) – A página trata de uma questão sempre atual: a relação genro ou nora e sogra. 
· ( Luiz ) –  “Toda sogra que há na vida,/ No caminho meu ou teu,/ Será sempre mãe querida/ Outra mãe que o Céu nos deu.

Deus recomenda isso em paz,/ Se hoje estás na oposição./ Mais tarde, concordarás/ Na lei da reencarnação.

Guarda esta simples verdade –/ Das lições de mais valor:/ Deus criou a Humanidade/ Para a vitória do amor.

Se não crês no que te digo,/ Se estimas lutas no lar,/ Escuta, meu caro amigo,/ A história que vou contar:
«Sogra, não! Nem à custa de madraca!»/ − Gritava Nhô Tatão de Albergaria – /«Só de encontrar Nhá Bela, tenho azia,/ O que sinto se vejo jararaca».
Se a sogra vinha em casa, discutia,/ Xingava o perdigueiro, punha  a faca.../ Mas, certa vez, Tatão, caçando paca,/ Teve ataque e morreu no mesmo dia!...

Desencarnado, em  trevas, quis mais prova/ E renasceu da esposa, moça nova,/ Em novo lar no Sítio da Cancela...

Hoje, só quer vovó, o dia inteiro,/ É um menino gorducho e beijoqueiro,/ No colo carinhoso de Nhá Bela...”
· (Sérgio) – (Comentário restrito ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
